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RESUMO

As ribeiras e lagoas das ilhas das Flores e Corvo foram prospectadas para a realização
de um levantamento de macrófitos durante a Expedição às Ilhas das Flores e Corvo/2007
do Departamento de Biologia. Foram identificadas 43 espécies, 35 nas Flores e 13 no
Corvo, das quais 15 são novos registos para o Arquipélago e 3 foram encontradas pela
primeira vez no grupo ocidental. No entanto, a riqueza específica encontrada é baixa,
comparativamente a sistemas equivalentes na Europa Continental.

INTRODUÇÃO

As ilhas das Flores (143 km2) e Corvo (17 km2) constituem o grupo ocidental do
arquipélago, relativamente afastado das outras ilhas, já que a mais próxima, Faial, dista
cerca de 234 km. A ilha do Corvo é a mais jovem do Arquipélago e mantém a forma de um
único cone vulcânico com um lago na cratera central. A distância entre as duas ilhas é de
aproximadamente 18 km.

A origem vulcânica do Arquipélago determina a geologia basáltica das suas ilhas. As
ribeiras em altitude tendem a serem ácidas e os lagos surgem no interior de crateras de
antigos cones vulcânicos. Alguns e em particular nas Flores, tendem a ter margens
abruptas, rochosas e grandes profundidades (e.g. 122 m na Lagoa Negra). De facto, na ilha
das Flores salienta-se a dominância dos plano de água inseridos em formações
hidromagmáticas, destacando-se os maars das lagoas Negra, Funda e Comprida. No
Corvo, a lagoa do Caldeirão ocupa uma Caldeira de subsidência (Porteiro, 2000). Cascatas
e quedas de água despenhando-se em desfiladeiros verticais com desníveis de várias
dezenas de metros, são características da paisagem das Flores, sendo uma das mais
espectaculares a da Fajã Grande.

O clima é predominantemente temperado marítimo com Verões amenos
(temperatura máxima 23 ºC) e elevada precipitação que nas Flores atinge valores médios
anuais de 2647 mm, (ligeiramente menores no Corvo; 1201 mm) (PRA, 2001), que resultam
numa vegetação terrestre abundante, embora uma das espécies mais conspícuas seja a
invasora Hydrangea macrophylla, hortênsia, que se faz notar sobretudo pelo azul das suas flores.

A flora terrestre da ilha das Flores é à primeira vista, a mais luxuriante do arquipélago,
e está relativamente bem inventariada pois as ilhas foram desde o séc. XIX procuradas por
naturalistas, muitos deles com interesses na botânica (e.g. Trelease, 1897). Estas listagens
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têm vindo a ser actualizadas com alguma frequência (e.g. Silva et al., 2005), e incluem
também as espécies vegetais que crescem na água ou em solos cobertos e/ou saturados
de água, aqui designadas por macrófitas. Assim, na bibliografia mais actualizada podemos
identificar 87 espécies passíveis de ocorrer nos habitats dulciaquícolas da ilha das Flores.

A flora que coloniza os meios aquáticos distingue-se da restante pela presença de
características particulares (estruturais, morfológicas, anatómicas e/ou fisiológicas) que
desenvolveram de modo a permitir e facilitar a sua implantação e desenvolvimento em
ambientes tão característicos. O estudo da biologia e da ecologia dos macrófitos nos
Açores não se encontra desenvolvido, sendo muito reduzido o número de trabalhos que
que abordam de alguma forma esta temática, geralmente incluída em obras de âmbito mais
geral (e.g. Sjogren, 1973, 1979; Dias, 1996, 2001).

O presente trabalho teve principal objectivo a realização de um levantamento de
macrófitos nas ilhas das Flores e Corvo.

METODOLOGIA

A amostragem realizou-se durante a XIII Expedição Científica do Departamento de
Biologia “Flores e Corvo 2007” em Julho de 2007. As lagoas Lomba da ilha das Flores e do
Caldeirão do Corvo bem como as Ribeiras, Badanela, Grande e Cruz foram prospectadas
no sentido de se fazer a inventariação dos macrófitos das ilhas do Grupo Ocidental (Figura 1).

Nas lagoas testou-se uma metodologia que se pretende utilizar em trabalhos
posteriores noutras ilhas, pelo que se efectuaram transeptos perpendiculares às margens
(Figura 2), cuja localização foi escolhida depois de uma cuidadosa inspecção visual do local
por forma a obter uma máxima representatividade da variabilidade de habitats
presentes e assim obter um máximo de informação. Foram efectuados 4 transeptos na
lagoa da Lomba e um no Caldeirão. Os transeptos realizaram-se da margem para o interior
da lagoa utilizando uma pequena embarcação e as recolhas foram efectuadas com um ancinho
ligado a um cabo sempre que foi necessário recolher exemplares do fundo. A abundância das
espécies determinou-se por aplicação da escala DAFOR, e foram recolhidos exemplares de
cada espécie que foi identificada para confirmação da determinação em laboratório e
posterior prensagem com vista à elaboração de uma colecção de referência em herbário.

RESULTADOS

Um total de 43 espécies vegetais foi encontrado nas ribeiras e lagoas das ilhas
Flores e Corvo. Cerca de metade encontraram-se exclusivamente em lagoas e 12 foram
encontradas, quer em sistema lênticos, quer em lóticos. Nestes foram identificadas algas,
cuja determinação a nível específico ainda não foi possível efectuar. Foram identificadas 35
espécies de macrófitos nas Flores e 13 no Corvo. Destas 18 são novos registos nestas ilhas
(17 nas Flores e 4 no Corvo), sendo que 15 delas nunca tinham sido antes registadas no
Arquipélago. Destes novos registos, todos, à excepção de Callitriche platycarpa que foi
encontrada na lagoa do Caldeirão do Corvo, foram encontrados nas ribeiras da ilha das
Flores.

As listas de espécies de macrófitas das lagoas das Flores e Corvo e das ribeiras da
ilha das Flores, bem como as suas abundâncias relativas nos vários locais de amostragem
apresentam-se nas Tabelas 1 e 2, respectivamente.
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Figura 2. Esquema de transectos realizados na lagoa da Lomba (T1 a T4).

Figura 1 - Locais prospectados para inventariação de macrófitos.



Tabela 1 - Espécies de sistemas lênticos (Lagoas das Flores e Corvo).
Os números indicam abundâncias relativas (1 - Rara, 2 - Ocasional, 3 - Frequente, 4 - Abundante, 5 - Dominante).
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* Novo registo para o Arquipélago, F - novo registo para a ilha das Flores, C - novo registo para a ilha do Corvo.

Nas Flores, as macrófitas comuns nas ribeiras são Potamogeton polygonifolius,
Fontinalis antipyretica e Rhyncostegium riparioides. Polygonum hydropiper também é
bastante frequente nos bancos das ribeiras e na água. No Corvo a espécie endémica Isoetes
azorica pode encontrar-se a profundidades de cerca de 2 - 3 m. Tem as marcas brancas e os
4 túbulos (em secção transversal) do Isoetes que se encontra na Europa Continental mas
as folhas tubulares são muito maiores (cerca de 30 cm ou mais). Littorella é também
encontrada na lagoa do Caldeirão do Corvo e em muitas lagoas das Flores. Potamogeton
polygonifolius é comum nas lagoas de ambas as ilhas. Espécies marginais comuns
incluem Juncus effusus e Scrophularia sp.



Tabela 2 - Espécies de sistemas lóticos (Ribeiras das Flores).
Os números indicam abundâncias relativas (1 - Rara, 2 - Ocasional, 3 - Frequente, 4 - Abundante, 5 - Dominante).

XIII Expedição Científica do Departamento de Biologia - Flores e Corvo 2007. Rel. Com. Dep. Biol., 35: 113

(B) = presente só no banco; * Novo registo para o Arquipélago.
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DISCUSSÃO

Deste trabalho destaca-se o contributo para o aumento de espécies registadas no
arquipélago, possível dado o ainda considerável desconhecimento deste tipo de
comunidades, em particular nas ilhas mais inacessíveis. De facto, Dias (2005) menciona
rastreios rápidos efectuados nas lagoas Funda e Comprida na ilha nas Flores onde não
terá encontrado nenhuma comunidade vascular limnica. Do mesmo modo, Dias (2005)
refere apenas presença de um povoamento esparso de Callitriche stagnalis na lagoa do
Caldeirão embora mencione a presença de outras espécies salientando a dificuldade de
realizar um inventário completo. No entanto, Sjogren (1979) refere para esta lagoa a
presença de Eleocahrdis multicaulis, E. palustris e Isoetes azorica. Há ainda que salientar
que a grande maioria dos novos registos encontrados dizem respeito a plantas observadas
nas ribeiras, habitat que aparentemente não despertou até agora o interesse dos
botânicos. De facto, os sistemas lóticos dos Açores só muito recentemente se tornaram
objecto de estudo do ponto de vista biológico (e.g. Raposeiro & Costa, 2004, 2005,
Gonçalves et al., 2005, 2007) e o estudo da sua ecologia tem revelado aspectos bastante
interessantes.

As ribeiras na ilha das Flores são semelhantes aos rios basálticos da Europa, como
por exemplo os das terras altas da Irlanda do Norte. No entanto, parece que nas Flores a
baixa riqueza específica reduziu a competição permitindo às espécies existentes manter
nichos maiores e atingir abundâncias mais elevadas do que em cursos de água
equivalentes na Europa. Por exemplo, em rios ácidos onde tipicamente se espera
encontrar Fontinalis squamosa no continente, encontra-se nas Flores Fontinalis antipyretica.
Os nichos de algumas espécies parecem também estar um pouco desviados. Por exemplo,
Potamogeton polygonifolius é dominante em muitas ribeiras e lagoas, mesmo a cotas mais
baixas onde no continente normalmente se espera encontrar Potamogeton natans. Isto
pode tornar a identificação de P. polygonifolius mais difícil uma vez que em fluxos mais
lentos os pecíolos surgem mais pequenos e as folhas ligeiramente mais largas tornando-o
mais semelhante a P. natans, espécie que não ocorre no arquipélago (v. Dandy, 1970; Silva
et al., 2005). Dandy (1970) já havia referido P. polygonifolius como a espécie mais comum
do seu género, no arquipélago.

Precipitações elevadas, geologia basáltica e verões quentes também causam
mudanças do nível das águas quer em ribeiras quer em lagoas. Algumas espécies que
surgem nestes sistemas como Fontinalis antipyretica são de facto espécies indicadoras de
flutuações no nível da água, embora seja frequente encontrar espécies terrestres debaixo
de água mesmo no Verão.

A baixa riqueza especifica para as comunidades de macrófitos das ilhas da
Macaronésia quanto comparadas a sistemas continentais, foi já referida Hughes (2005)
que aponta como principal causa a barreira oceânica que impede a dispersão de sementes
viáveis ou mesmo de plantas. Também os factores locais, tais como substratos instáveis e
regime torrencial das ribeiras limitam o desenvolvimento destas comunidades. Assim, mais
uma vez parece destacarem-se como efeitos da insularidade a baixa diversidade, e uma
maior amplitude ecológica das espécies características destes sistemas dulçaquícolas.
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